
SÍNTESE POLÍTICA 

B A L A N Ç O D O Ú L T I M O T R I M E S T R E 

O últitno trimestre de 1966 foi particularmente fecundo 
•em acontiecimmtos significativos no phno poiíUco. Basta 
atentar-se paira o jato de que nêle se itiserem a> eleição do 
Presidente e do Vice^Pf\esidente da República para o pró­
ximo período governamental; a renovação de um terço do 
Seiiado e de toda a Câmara dos Deputados; e as eleiçâes 
para as Assembléias Legislativas estaduais. Igualmente da 
tnaior importância é o empenho demonstrado pelo Presi-
•dente CASTELUO BRANCO no sentido da institucionalização 
dos prèicipios da reviMução de 1964, com a elaboração e o 
lencaminhamento ao Congresso de um projeto' de reforma 
da Constituição, destinado a assegurar a contiimádade da 
obra revolucionária, e de outro para nov/i Lei de Imprensa. 
Assinala o fim do período a expectativa dominante 'f^o 
país quanto às diretrizes do futuro Governo dn República, 
a ter inicio em março de 1967. 

O Ú L T I M O trimestre de 1966 
caracterizou-se por intensa 

movimentação no terreno politico, 
inclusive com alguns lances dramá­
ticos. 

Iniciou-se com o ciimprimento 
tranqüilo, menos que morno, de 
uma das chamadas etapas do ca-
lendáriü de iioniialização <Ia vida 
institucional do país, ou seja, a 
eleição do Presidente e do Vice-
Presidente da República para um 

período que sú se iniciará a 15 de 
março de 1967. 

A A R E N A , constituindo a 
maioria suficiente, elegeu o Ma-
reclial AkTiiUK DA COSTA E SILVA 
e o Deputado FEDKO A L E I X O . Fun­
cionou o processo indireto, que 
provocou muitas discussões sobre 
sua democraticidade e que se pre­
tende tornar definitivo ou, pelo 
menos, manter até que o sistema 
político oriundo da revolução de 
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31 de março de 1964 se sinta con­
solidado, com raizcs populares. 

Outras eleições, as diretas, pu­
ra os governos estaduais c suas 
Assembléias Legislativas, para re­
novação de um terço do Senado, 
para nova legislatura da Câmara 
dos Deputados e para numeroso,-; 
executivos c legislativos munici­
pais, passaram a absorver as aten­
ções dos parlamentares c das 
cúpulas partidárias. 

Eis que, fazendo uso das ijrcr-
rogalivas que o poder revolucioná­
rio lhe outorgou, o Presidente da 
República houve por bem cassar 
os mandatos de alguns deputados e 
suspender, por tlcz anos, os direitos 
políticos dos mesmos e de outros 
cidadãos. Fé-lo horas depois üe 
haver coníerenciado com o i*resi-
dente da Câmara dos Dedutados, 
Sr. ADAUTO CARDOSO, a quem não 
revelou a intenção —digamos pelo 
fato de que ela ainda iiãu existia 
naquela momento— e a quem con­
vidou para uma iminente vaga no 
Supremo Tribunal Federal. 

futuro Ministro mostrou-se 
profundamente chocado. E, de 
acordo com as suas convicções, ao 
arrepio do procedimento da Mesa 
ante cassnçnes anteriormente de­
cretadas, consideradas atos insus­
cetíveis de discussão, recebeu a 
comunicação presidencial e enca­
minhou-a à Comissão de Justiça 
para pronunciamento. 

Gerou-se, então, o mais grave 
conflito que se conhece entre o Le­
gislativo e o Executivo, À Câmara 
compareciam discursavam depu­
tados cassados, aos seus protestos 
unindo-se os de ardorosos oposicio­
nistas. Como deputado da AKFv 
N A , o Sr. A n A i i T O CA,RDOSO tor­
nara-se, com a sua atitude lil)erai 

mas insólita, o suporte de uma 
frontal ])rovocação ao governo, a 
um governo que, muitos pareciam 
esquecer, era e é um gí>vèrno de 
"lõrça, armado de podêres excepcio­
nais. Insere-se nesse episódio a 
discussão, que tem permanecido, 
apesar de seu bizantinismo, sobre 
se foi a Revoluçào que legitimou o 
Congresso ou se foi o Congresso 
que legitimou a Revolução. 

A situação ter-se-ia tornado 
mais innuietante se o próprio afã 
dos deputados na disputa eleitoral, 
em seus Estados, não servisse de 
razãt) efetiva ou de pretexto para 
que as reuniões da Câmara não al­
cançassem quorum necessário a de 
liberações. Ao governo restava, 
decertí), a jK)ssil)Ílida<le fie assegu­
rar esse quorum, com o emprego 
dos meios de que se tem valido em 
outras circunstâncias. Isso, ]jorém, 
importaria em tolerar a suspensão 
dos efeitos dc seu ato que são ime­
diatos e da própria essência e na­
tureza deste. 

Ora, pois, a medida indicada 
estava no arsenal revolucionário 
—̂o ari. 31 do Ato Institucional 
n.*̂  2. baseado no (pai baixou o 
Presidente CASTIÍLLO BRANCO O 
At(j Complenienlar n." 23, decre­
tando o recesso do Congresso Na­
tional desde 20 de outubro até o 
dia 22 de novembro de 1966. O ar­
tigo 20 dispôs (|ue, eiHjuanto du­
rasse o recesso, o Presidente da 
J-ícpública estava autorizado a bai­
xar decretos-leis em todas as ma­
térias previstas na Constituição 
Federal. Essa faculdade foi larga­
mente utilizada, havendo num só 
dia o Presidente baixado 18 decre-
tns-leis. Todas as matérias impor­
tantes submetidas ao Legislativo c-

7 6 



SÍNTESF POLÍTICA 

pendentes de pronunciamento fu­
ram objeto daqueles diplomas. 

Havia ainda um delallie, de 
que se cuidou no AC/23. Como no 
aecorrer do prazo do recesso o 
Congresso, em sessão conjunta, de­
veria proceder à diplomaçao do 
Presidente e do Vice-Presidente da 
Pepúhlica eleitos a 3 de outubro, 
atribuiu-se essa formalidade —pois 
nada mais é que isso— à Mesa do 
Senado Federal, que a cumpriu 
opor t imamente, 

A decretação do recesso, no 
apogeu de uma restrita mas sem­
pre sensacionalista encenação dra­
mática do que o Marechal CAS-
TKi .Lo BRANCO viria a chamar, eni 
iiüla oficial, "ridícula vigília cívica 
com que se agravava a Nação e av. 
buscava criar clima de intranqüi­
lidade", foi seguida de providência 
policial-militar normal ao conside­
rar-se ilícito um ajuntamento qual­
quer. Escreveram que durou cinco 
minutos. 

Apesar do tom político que al­
guns parlamentares imprimiram a 
suas atitudes, apesar mesmo da 
gravidade do incidente, na verdade 
este não chegou a constituir um 
problema de segurança pública 
nem a comover o país. E isto se 
deve, em grande parte, ao des­
gaste sofrido, ao longo do tempo, 
]>or um Congresso que engavetou, 
durante lustros, projetos importan­
tes, acumulou vantagens para seus 
meml)ros, viaja como um clube de 
turismo, balburdiou o orçamento, 
atribuiu subvenções a entidades 
fantasmas e cometeu tantas outras 
leviandades. 

Acresce que a Mesa da Câ­
mara, em nota oficial, discordou 
da atitude do seu Presidente, à 
qual, por pura maldade, foi atri­

buída a intenção dc sensibilizar o 
eleitorado liberal da Guanabara, 
ai- vésperas do pleito. Se houvesse 
tal intenção teria sido em comple­
ta perda, pois o Sr. AUAUTO CAR­
DOSO não obteve a votação, entre 
oí- candidatos da A R E N A , que se­
ria de esperar de seu passado po­
lítico. 

Restar-lhe-ia, como digna­
mente o féz-, renunciar àquela jíre-
sídèncía tão logo se encerrou o re­
cesso, uma semana após as eleições. 
E o expediente causador de tudo 
—a comunicação das eassaçòcs dos 
mandatos dos Srs. UOUTEL DE 
ANOKADE, CÉSAR PRIETO, AKKAÃO 
MOURA, SKHASTJÃO P A I S DE A L ­
MEIDA e HUMBERTO E L J A I C K — 
foi arquivado. 

A consulta às urnas, em 1 5 
de novembro, processou-se num 
clinia de calma, pode-se dizer de 
frieza. Infelizmente, não esteve ela 
imune dos crimes e abusos de ou­
tras que a precederam, pois não 
deixou de haver o peso do podcT 
econômico de certos candidatos, 
até em descarada compra de vo­
tos, assim como fraudes rotineiras. 
Modificações no sistema de vota­
ção, sobretudo a de inovação do 
voto vinculado, ao lado da posição 
de protesto de uns e a ignorância 
de outros, foram causa de numero­
sas anulações e de não preenchi­
mento de cédulas. 

A luta mais renhida, aquela 
cuja incerteza de resultado maís 
se prolongou, foi a travada pela 
scnatória da Bahia, entre o candi­
dato arenista à reeleição, Senador 
ALOISIO DE CARVALHO, e o Depu­
tado V I E I R A DE M E L O , que aca­
bou, com protestos contra aspectos 
do processo eleitoral, sacrificando 
sua antiga posição de líder oposi-
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cionista iia Câmara dos Deputados 
e sua participação no futuro Con­
gresso. 

A instituição da iublegenda 
nas eleições senatoriais funcionou 
como arma indistintamente contra 
o arenismo e o emedebismo, pois 
em ambas as áreas, aqui e ali, ocor­
reu divisão de forças favorecendo 
e prejudicando. 

Na Guanalwra, enquanto o 
MHn somava os votos dados a 
seus três candidatos e elt^ia triun-
falmente o Sr. ÍVÍÁKIO M A R T I N S , a 
A R K N A , com um só e pouco pres­
tigioso, nada conseguiu. Minas Ge­
rais deu uma demonstração de seu 
tradicional espirito liberal e ordei­
ro unindo-se em torno do nome do 
Sr. M I L T O N CAMPOS. São Paulo 
redimiu-sc de passadas travessuras 
populistas elegendo, ct)m a maior 
seriedade, o Sr. CARVALHO P I N T O . 
Velhos políticos, representativos <le 
antigos feudos, voltaram a colher 
o favor popular, talvez à falta de 
melhor opção: o Sr. I . K A N D K O 

M A C I E L , de Sergipe; o Sr. CELSO 
PAMOS, de Santa Catarina, o Se­
nhor ÁLVARO M A I A , do Amazonas. 

Pernamhucí), ante dois usi-
neiros <lisputanles, escolheu o se­
nhor JOÃO CLEOFAS. de maior ex­
periência de vida pública. Outro 
iisineiro, porém nujço e escritor, 
Sr. TEOTÕNIO VILF.I .A, foi eleito 
por Alagoas num lance admirável 
em (pie alijou o úUimo resquício 
do goesmonteirismo, o Sr. SILVES­
TRE Pf tHicLKS. Já na Paraíba o se­
dimentado prestigio pessoal, de ve­
lho estilo, do Sr. Ru i CARNEIRO 
derrotou o candidato governista. 

No Paraná, amenizadas certas 
dificuldades na área sittiacionista. 
foi vencedor o cx-Governador e 
cx-Ministro N E Y BRAGA. 

Quanto às eleições para a Câ­
mara Federal, tanto se verificou a 
reeleição de certo número de atuais 
deputados quanto a desistência ou 
a derrota de outros, em ambos os. 
partidos provisórios. Há uma re­
novação parcial cuja qualidade ire­
mos verificar na legislatura a ini­
ciar-se a 1." de fevereiro, O certo 
é que a bancada governista, tanto 
na Câmara como no Senado, con­
tinuará largamente majoritária. 
Em relevo, pela grande votação 
obtida em Minas Gerais, o ex-Gu-
vernador MAGALHÃES P I N T O . 

Também a maioria dos gover­
nadores estaduais e as maiorias 
dos legislativos são arenístas, Não 
que a revolução tenhói, passado v i ­
toriosamente por um teste de po­
pularidade, ü eleitorado votou com 
espírito conservacionista, com rei­
teração de repulsa aos agitadores 
de ontem, dentro dc um quadro de 
limitações e ainda ante a circuns­
tância, aqui referida em outra oca­
sião, de que os candidatos geral­
mente faziam sua propaganda mos­
trando discordância com a política 
econômica do governo. 

Ao lado do processo eleitoral 
tiveram continuidade os e n t e t i d í -
mentns en t r e o Sr. CARLOS L A ­
CERDA e o Sr. J u s c K L i N o K U B I T S -

CHF.K, com tentativas de estendê-
los ao Sr. [ o Ã o G O U Í - A R T . Com um 
manifesto pronto, destinado a rece­
ber múltiplas assinaturas, o Se­
nhor CARDOS LACKKÜA impacien­
tou-se e lançou-o sob a sua S Ó 
responsabilidade. K enquanto o Sr. 
JOÃO GOVILART continuava reticen-
cioso, o Sr. K u m T s c i i E K abria ao 
antigo c implacável adversário as 
portas de sua moradia na capital 
Ijortugucsa, anunciando-se o cha­
mado Pacto de Lisboa. 
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Durante Gsse período o go­
verno usou as armas da iiitimada-
çào liabitual, movimentando inqué­
ritos contra o ex-presidente e la-
zendo constar a iminência da sus-
l>ensâo dos direitos políticos do ex-
governador, Tal expediente causa 
verdadeira aritação. Ou ha provas 
de conduta criminosa c é indescul­
pável que não tenham produzido 
ainda conseqüências, ou não exis­
tem, e passa a constituir unia es-
pécie de chantagem brandir com 
aparência delas intermitentemente, 
na conformidade dos atos e pala­
vras do acusado. 

O objetivo dt> Sr, CARLOS 
LACKRÜA seria a fmidação de um 
terceiro partido, de centro-esquer-
da. As dificuldades que se oiKiem a 
essa iniciativa, porém, em face da 
vigente legislação eleitoral, são ver­
dadeiramente intransponíveis, já se 
tendo começado a falar na entrada 
daquele líder para o Movimento 
Democrático Brasileiro, 

Até o momento, tanto tjuanlo 
se pode julgar, a aliança não lhe 
projiorcionou a mínima vantagem ; 
talvez venha a fazê-lo a longo pra­
zo. Só o Sr, JUSCELINO K U U I T S -
c i i E K teve a ganhar —a rendição 
do mais veemente de SLTÍS acusa­
dores. 

Knquanto isso, o Marechal 
CASTELIXJ BRANCO voltava a cui­
dar, decisivamente, da "institucio­
nalização dos ideais e princípios da 
Revolução" e de "assegurar a con­
tinuidade da obra revolucionária" 
ai>resentando um projeto de refor­
ma da Constituição, Estaria dis­
posto a outorgar a nova Carta, mas 
preferiu engajar o Congresso na 
elaboração do texto definitivo, pa­
ra isso convocando-o a reunir-se 
extraordinariamente de 12 de de­

zembro de 196Ó a 24 de janeiro de 
1967. 

Muito se debateu sobre a exi-
güidade do tempo, esquaclnnhado 
num calendário rígido, e com üe-
termínação dc taretas e prazos, im-
ma das mais completas invasões já 
praticadas nas atribuições do Po­
der Legislativo. Eoi o objeto do 
Ato Institucional n.'^ 4, que deter­
minou ao Presidente do Senado, 
tão logo recebesse o projeto, con­
vocar as duas Casas e, como presi­
dente do Congresso, designar Co­
missão Mista composta de onze se­
nadores e onze deputados. Prazo 
de 24 horas para designação do 
presidente e do relator — senho­
res PEDRO A L E I X O e A N T Ô N I O 
CAKia>s KONDER R E I S ; prazo de 
72 horas para o relator dar pare­
cer —que concluiu pela aprovação 
preliminar; prazo de quatro dias 
para votação, tendo sido aprovado 
salvo emendas; e assim por diante, 
tudo de maneira a ocorrer a pro­
mulgação a 24 de janeiro, com a 
cláusula, que muito se estranhou, 
de que só entrará em vigor no dia 
15 de março vindouro, isto é, no 
início do novo govériu>. 

O primeiro impulso do M D B 
foi o de rejeição em bloco e de to­
tal abstcnsão no processo de ela­
boração. Chegou, porém, a enten­
dimentos com o governo, através 
da A R E N A , participando intensa­
mente daquele processo. 

Aqui estão, pelo menos para 
confronto com o que vier a ser de­
finitivamente aprovado, pontos 
principais da reforma proposta: 

1. Alteração do nome do 
País, que é oficialmente Estados 
Unidos do Brasil desde 1891 e se 
propõe a ser simplesmente Brasil. 
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2. Instituição da eleição prc-
siduicial indireta, por um colégio 
eleitoral constituído do Congresso 
c de representantes das Assem­
bléias, mantendo-se a eleição direta 
dos Governadores. 

3. Atribuição, ao I'residente 
da República, de fazer leis e expe­
dir decretos-leis, submetidos estes 
ao referendo do Congresso, 

4. Ampliação do estado de 
aitio, para atendimento de situa­
ções de emergência. 

5. Extinção da vitaliciedade 
da cátedra, respeitados os direitos 
ad(|uiridos. 

ó. Manutenção da suspensão 
de direitos políticos de parlamen­
tares, através do Supremo Tribu­
nal Federal. 

7. Froibiçâo, a parlamenta­
res não integrantes de comissões 
do Senado ou da Câmara, da apre­
sentação de projetos. 

S. Incorporação das normas 
dos Atos Institucionais, relativas 
ao processo legislativo. 

9. Suspicnsão do mandato de 
parlamentares que. a critério da 
Mesa, tenham conduta incompatí­
vel com a Casa a que pertençam. 

10. Instituição do referendo 
popular para emendas ccnstitucío-
nais não aprovadas pelo Congres­
so e dc iniciativa do Presidente da 
República. 

11. Fixação de um prazo dc 
quatro anos para que os Estados 
reduzam a S0% as despesas com 
pessoal. 

12. Extinção da estabilidade 
dos funcionários públicos não ad­
mitidos por concurso, resguardados 
os direitos já adquiridos. 

13. Criação do Imposto de 
Circulação de Mercadorias, aliás 

já instituído por emenda constitu­
cional. 

14. Concessão a "sociedades 
organizadas no país" do direito de 
explorar as riquezas do subsolo. 

15. Instituição do foro mili­
tar para julgamento de civis. 

16. Manutenção da estabili­
dade do trabalhador. 

Tanto quanto for JHÍSSÍVCI ob­
ter da transação com o Congresso, 
será uma Constituição autoritária, 
limitadora dos princípios federati­
vos, restritiva de competência ílas 
faculdades do Legislativo. Com ela 
o atual governo pretende legar ao 
seu substituto o instrumental jurí­
dico mais importante para conti­
nuar pelos caminhos traçados. 

Espera-se que outras leis fa­
çam parte desse instrumental, co­
mo a de Segurança Nacional, a 
ser baixada por decreto-lei, e a 
Lei de Imprensa, da qual íoÍ en­
viado também i>rojeto ao Congres­
so, causando grande celeunu in­
terna e internacional. 

Ao encerrar-se o trimestre —e 
o ano— o que empolga o mundo 
político é o debate desses dois 
textos —o da Constituição e o da 
Lei de Imprensa. 

Enquanto isso, o futuro presi­
dente, Marechal COSTA K SILVA, 
trava luta contra o tempo que o 
distancia da posse: dá a volta ao 
mundo, visitando países com os 
qtiais temos importantes relaçõfs 
e estabelecendo valiosos contatos. 
Grande é a expectativa em tomo 
de suas disposições na Presidência 
da Pepública, sobretudo quanto à 
margem de concessões e abranda­
mentos que esteja disposto a in­
troduzir no esquema revolucioná­
rio. 
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